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Resumo: 

 

É inegável que o direito à saúde é um direito fundamental não só afirmado na Constituição 

de 1988, mas também na Convenção Americana de Direitos Humanos, reconhecido nas 

jurisprudências do Supremo Tribunal Federal (STF) e da Corte Interamericana de Direitos 

Humanos (Corte IDH). O princípio supra, por sua vez, serve como base na busca do 

aprimoramento dos Programas de Humanização dos serviços de saúde. Dessa forma, visa-se 

ao Aprimoramento dos Programas de Humanização dos serviços de saúde com base nos 

parâmetros de proteção dos grupos vulneráveis fixados pelas decisões da Corte 
Interamericana de Direitos Humanos. Nesse sentido, objetiva-se analisar o conceito de 

vulnerabilidade utilizado pela Corte IDH em suas decisões, para, a partir delas, se verificar 

se as políticas incorporadas pelo SUS no âmbito do “Humaniza SUS” estão alinhadas a estes 

standards protetivos. Assim, o problema de pesquisa reside em: de acordo com o conceito de 

vulnerabilidade incorporado pela Corte Interamericana de Direitos Humanos em suas 

decisões relativas a grupos em situação de vulnerabilidade, as políticas incorporadas pelo 

SUS no âmbito do programa “Humaniza SUS”, em relação a esses grupos, estão alinhadas 

aos standards protetivos da Corte IDH? Para que seja possível responder a essa questão, o 

método de abordagem a ser utilizado na pesquisa é o dedutivo, o método de procedimento 

analítico e, por fim, a técnica de pesquisa utilizada é a documental e bibliográfica. Dessa 
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forma, em um primeiro momento, objetivou-se analisar o conceito de vulnerabilidade fixado 

pela Corte IDH em suas decisões relativas a grupos em situação de vulnerabilidade. Para 

tanto, se faz necessário estabelecer o conceito de grupos vulneráveis, e sua proteção no 

contexto constitucional, através da busca pelos casos da Corte IDH, filtrando-as através da 

sistematização das informações durante o desenvolvimento da pesquisa. Visa-se assim o 

aprimoramento dos Programas de Humanização dos serviços de saúde, o qual desenvolve 

parâmetros de acolhimento que levem em consideração os parâmetros de proteção dos grupos 

vulneráveis fixados em decisões da Corte IDH. Por conseguinte, objetiva-se analisar o 

conceito de vulnerabilidade incorporado no âmbito do programa “Humaniza SUS”. Por fim, 

busca-se verificar se o conceito de vulnerabilidade incorporado no âmbito das políticas do 

“Humaniza SUS” está alinhado aos standards de proteção fixados pela Corte IDH em suas 

decisões relativas a grupos vulneráveis. Ressalta-se que o estudo do tema em fomento é de 

fundamental importância, tendo em vista que se faz necessária a preocupação com a 

diversidade cultural e com a desigualdade socioeconômica presente no âmbito do território 

nacional, principalmente no que diz respeito aos grupos vulneráveis, envolvendo os 

atendimentos do Sistema único de Saúde. Por fim, em resposta ao problema de pesquisa 

proposto e de acordo com os dados analisados durante a elaboração da pesquisa, é possível 

afirmar que as políticas incorporadas pelo SUS no âmbito do “Humaniza SUS” não só estão 

alinhadas aos standards de proteção fixados pela Corte IDH, mas também se estende uma 

proteção especializada a grupos além daqueles expressamente reconhecidos como em 

situação de vulnerabilidade pela Corte IDH em sede de jurisprudência. 
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